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MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

1. INTRODUÇÃO
O presente trabalho corresponde à fase de projeto de licenciamento de Redes de distribuição de gás do Loteamento Ma-
teus Poente em Vila Real.
Tem por objeto, a definição da implantação preferencial da Rede Secundária de Distribuição de Gás e demais equipamen-
tos e acessórios no trajeto preconizado, bem como estabelecer as condições técnicas da instalação para efeito de licencia-
mento e posterior consulta de fornecimento e montagem.

2. BASES DO PROJETO
A rede com uma extensão total estimada de 1070,00 m.
O consumo horário de um cliente foi estimado em 0,667 Nm3/h.
Os outros dados de base utilizados foram os comprimentos da rede bem com o número de clientes por troço.

2.1. MAPA DE LOTES

Nota 1: De acordo com o programa de Arquitetura, a tipologia dominante no loteamento será o T2. Sendo assim para efeitos de cálculo será admitido o
n.º de habitantes de um T2.
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3. IMPLANTAÇÃO

3.1. FLUÍDO TRANSPORTADO
O fluido transportado pela tubagem, no âmbito do presente projeto, é Gás Natural do tipo H, caracterizado pelas seguin-
tes propriedades:

Densidade relativa 0,62
Poder Calorífico Inferior (PCI) 40,5 MJ/ Nm3 *
Poder Calorífico Superior (PCS) 44,8 MJ/ Nm3 *
Índice de WOBBE (PCI) 46,9 MJ/ m3 *
Índice de WOBBE (PCS) 52,10 MJ/ m3 *

* Nas seguintes condições:
T = 15 °C
P = 1013 mbar

4. REQUISITOS PARA A INSTALAÇÃO
Toda a instalação será executada em conformidade com a legislação técnica aplicável, nomeadamente o Decreto-Lei n.º
263/89 de 17 de Agosto e a Portaria 386/94 de 16 de Junho (alterada pela Portaria n.º 690/2001, de 10 de julho) bem co-
mo a Lei 15/215.
As entidades instaladoras serão obrigatoriamente qualificadas e reconhecidas pela DGEG.
Os trabalhos de soldadura serão executados apenas por soldadores qualificados com certificado oficial atualizado.

A rede contemplada no presente projeto, será implantada em conformidade com o representado nas peças desenhadas.
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CONDIÇÕES TÉCNICAS

1. GENERALIDADES
As redes de distribuição de gás estarão de acordo com a Portaria 386/94, de 16 junho, regulamento técnico relativo ao
projeto, construção, exploração e manutenção de redes de distribuição de gases combustíveis, alterada pela Portaria
690/2001, de 10 julho, e como estabelecido no Artigo 1º da mesma, a pressão de serviço da rede não excederá 4 bar.
As redes de distribuição serão montadas no local utilizando tubos de polietileno, nos diâmetros indicados na documenta-
ção de projeto, e nos materiais especificados.
Os troços serão efetuados no passeio, garantindo as respetivas distâncias às outras infra-estruturas existentes.
Os materiais constituintes das Redes de Distribuição deverão ser conformes às especificações técnicas da CONCESSIONÁ-
RIA DURIENSEGÁS:

ET 114 Banda avisadora;
ET 301 Tubagens de polietileno para gás;
ET 302 Acessórios de polietileno para gás;
ET 303 Transições metal/polietileno;
ET 304 Válvulas em polietileno;
ET 305 Mangas de proteção para redes em aço e polietileno;
ET 307 Caixa de visita troncocónica “Ø 200” para válvulas de rede secundária;
ET 308 Colar espaçador.

2. TUBAGENS E ACESSÓRIOS

2.1. TUBAGEM DE AÇO
Os tubos de aço e seus acessórios usados nas partes da rede de distribuição quando aplicável são do mesmo tipo e classe
das redes primárias, e cumprirão os Artigos 9º a 15º da Portaria n.º 386/94.
As tubagens serão de aço API 5L Grau B, ou equivalente, com os seguintes diâmetros considerados:

Diâmetro Nominal
[mm]

Diâmetro Exterior
[mm]

Espessura [mm]
Diâmetro Interior

[mm]
Peso [Kg/m]

50 60,3 3,9 52,5 5,42

80 88,9 4,4 80,1

100 114,3 4,4 105,5 11,92

150 168,3 4,4 159,5 17,78

200 219,1 4,8 209,5 25,37

250 273,0 5,6 261,9

As partes em aço da rede de distribuição (se existentes) deverão ser protegidas catodicamente.

2.2. TUBAGEM DE POLIETILENO
Os tubos de polietileno cumprirão os Artigos 16º a 22º da Portaria 386/94 alterada pela Portaria 690/2001, de 10 julho.
A tubagem a utilizar será de polietileno, Tipo SDR 11 – resina do tipo PE 80.
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Os diâmetros da tubagem de polietileno, Tipo SDR 11 – resina do tipo PE 80 utilizados são:

Diâmetro Exterior Nominal [mm] Espessura Mínima SDR11 [mm] Diâmetro Interior Máximo [mm]

40 3,7 32,6

63 5,8 51,4

110 10,0 90,0

160 14,6 130,8

200 18,2 163,6

Todas as soldaduras a executar serão feitas através de uniões electrosoldáveis.
Na utilização de uniões electrosoldáveis (derivações da rede, reduções de diâmetro, válvulas, etc.), deverá utilizar-se sem-
pre posicionadores e fixadores de tubagem.

2.3. ACESSÓRIOS
Na rede de distribuição de polietileno utilizar-se-ão acessórios eletrossoldáveis (curvas, uniões de redução de diâmetro,
T's, tampões, tomadas em carga, etc.) de acordo com o estabelecido nos Artigos 18º, 19º e 20º da Portaria n.º 386/94 alte-
rada pela Portaria 690/2001, de 10 julho.

2.4. VÁLVULAS E CRITÉRIOS DE UTILIZAÇÃO
As válvulas a usar nas redes de polietileno cumprirão a Portaria n.º 386/94 alterada pela Portaria 690/2001, de 10 julho.
Serão válvulas esféricas (com obturador esférico) de extremidades para soldar em polietileno, e estarão de acordo com as
especificações da CONCESSIONÁRIA.
As válvulas, quando estiverem enterradas, serão manobradas por extensões, através de caixas de acesso ao sistema de
manobra. Todas estas válvulas sob o solo serão referenciadas com chapas indicadoras.
As válvulas usadas na rede, terão a função de oferecer condições de segurança e operação em situações de possíveis inter-
rupções parciais. Os critérios que se utilizaram para colocação das válvulas serão, de acordo com o artigo 6º da Portaria nº
386/94 alterada pela Portaria 690/2001, de 10 julho, os seguintes:

De forma a isolar cada 200 consumidores;
De forma a isolar troços de tubagem de comprimento não superior a 500 m;
Em tubagens apoiadas em pontes, nos acessos a estas;
No atravessamento de linhas rodoviárias, ferroviárias e rios ou linhas de água a montante e a jusante do atra-
vessamento;
Nas derivações de rede (troços principais).

Para além dos critérios definidos por lei, atrás descritos, que foram cumpridos integralmente, foram utilizados outros cri-
térios para a instalação das válvulas de corte, que “completam” aqueles e melhoram a operacionalidade da rede, na medi-
da em que, em caso de eventual rutura, em qualquer ponto da rede, é minorado o número de consumidores afetados.
Esses critérios são os normalmente aplicados pela empresa CONCESSIONÁRIA DURIENSEGÁS, entre os quais destacamos:

Instalação de válvulas de corte em todos os ramais que derivam de uma linha principal;
Numa estrutura emalhada da rede, entende-se por linhas principais, aquela que constituem as malhas defini-
das;
Instalação de válvulas de corte em todos os atravessamentos especiais.

2.5. PURGAS DE TUBAGEM
Deverão ser instaladas válvulas de purga, de acordo com as especificações da empresa CONCESSIONÁRIA DURIENSEGÁS
em todos os fins de linha e nos locais assinalados nas peças desenhadas.
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3. INSTALAÇÃO E MONTAGEM DA TUBAGEM EM OBRA

3.1. ABERTURA E ENCHIMENTO DE VALA
As operações de abertura de vala, assentamento da tubagem, enchimento da vala, asfaltagem, sinalização, etc., serão efe-
tuadas de acordo com as Especificações Técnicas de Construção da CONCESSIONÁRIA DURIENSEGÁS.
A tubagem de gás da rede de distribuição será instalada a uma profundidade mínima de 60 cm a partir da geratriz superi-
or do tubo e deverá ser envolvida com uma camada de 10 cm de areia fina e doce, em todas as direções.
A 30 cm da geratriz superior da tubagem será instalada uma banda de pré-aviso “Atenção Gás”.

3.2. CRUZAMENTO E PARALELISMOS COM OUTRAS INFRAESTRUTURAS
Ao longo do traçado da rede existem cruzamentos e paralelismo com serviços de natureza diversa: redes telefónicas, ca-
bos elétricos e tubagens de água e esgotos.
A abordagem nos cruzamentos e paralelismos com aquelas infraestruturas deverá ser feita de acordo com o definido no
Art. 25º da Portaria nº 386/94 de 16 de Junho, nas quais deverá observar-se as seguintes distâncias às outras infraestrutu-
ras:

Tubagens de água: 0,20 m em percursos paralelos e em cruzamentos;
Tubos elétricos, cabos telefónicos e condutas de produtos de combustão: 0,20 m em percursos paralelos e
em cruzamentos;
Tubagens de esgotos: 0,50 m em percursos paralelos e em cruzamentos.

4. TESTES E ENSAIOS DE OBRA
Os testes e ensaios de obra deverão ser utilizados de acordo com o definido no CAPÍTULO V Despacho 806-B/2022 (que al-
tera a portaria 386/94), nomeadamente:

O ensaio de resistência mecânica é efetuado à pressão de 6 bar durante 24 horas, com o auxílio de um regis-
tador automático de pressões e temperatura;
O ensaio de estanquidade é efetuado à pressão de 0,5 bar durante 24 horas. As leituras iniciais e finais das
pressões são feitas com o auxílio de um manómetro coluna de mercúrio;
É interdito o uso de chamas para efeito de pesquisa de fugas de gás nas instalações. Para este efeito deve a
pesquisa ser feita com auxílio de uma solução espumífera, nomeadamente em todas as juntas e soldaduras.
Os relatórios dos ensaios deverão ser elaborados por um organismo de inspeção devidamente reconhecido
para o efeito, de acordo com o referido despacho.
A empresa instaladora deverá executar os desenhos finais da rede de distribuição (“Como Construído”), indi-
cando o local exato da tubagem (cotas de profundidade, cotas de referência, etc.).
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DIMENSIONAMENTO E MEDIÇÕES

1. DIMENSIONAMENTO

No dimensionamento só foram considerados o número de fogos, contabilizados no mapa de lotes.

Caudal necessário calculado
[Nm3/h]

Diâmetros [mm]

Q ≤ 30 PE20

30 < Q ≤ 120 PE32

120 < Q ≤ 250 PE40

2. MEDIÇÕES
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3. MAPA DE QUANTIDADES E ESTIMATIVA ORÇAMENTAL
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LEGISLAÇÃO, NORMAS E CÓDIGOS TÉCNICOS APLICÁVEIS

1. INTRODUÇÃO
Os respetivos projetos específicos, os materiais a utilizar e as exigências de construção, exploração e manutenção deverão
respeitar integralmente o estabelecido na legislação portuguesa e normas e códigos técnicos aplicáveis pelos seguintes
documentos principais:

Legislação Portuguesa;
Normas e Códigos Técnicos Aplicáveis;
Especificações da Entidade Concessionária DURIENSEGÁS;
Acordos estabelecidos com Entidades Oficiais.

Nos itens a seguir, são apresentados mais detalhadamente todos os documentos atrás referidos.

2. LEGISLAÇÃO
Decreto-Lei n.º 232/90, de 16 de julho.

Este diploma visa estabelecer as normas a que deve obedecer a constituição do sistema de infraestruturas, com-
posto pelo terminal de receção, armazenagem e tratamento, pelos gasodutos de transporte, redes de distribui-
ção, estações de compressão e postos de redução de pressão.

Portaria n.º 376/94, de 14 de junho.
Aprova o regulamento técnico relativo à instalação, exploração e ensaio dos postos de redução de pressão a insta-
lar nos gasodutos de transporte e nas redes de distribuição de gases combustíveis.

Portaria n.º 386/94, de 16 de junho, (alterada pela Portaria n.º 690/2001, de 10 de julho).
Aprova o regulamento técnico relativo ao projeto, construção, exploração e manutenção de redes de distribuição
de gases combustíveis.

Portaria n.º 361/98, de 26 de junho, (alterada pela Portaria n.º 690/2001, de 10 de julho).
Aprova o regulamento técnico relativo ao projeto, construção, exploração e manutenção das instalações de gás
combustível canalizado em edifícios.

Portaria n.º 362/2000, de 20 de junho, (alterada pelo Decreto-Lei n.º 7/2000, de 3 de fevereiro, Portaria n.º 690/2001, de
10 de julho, Portaria n.º 1358/2003, de 13 de dezembro, Lei n.º 15/2015, de 16 de fevereiro e Decreto-Lei n.º 97/2017, de
10 de agosto).

Aprova os procedimentos aplicáveis às inspeções das instalações e das redes e ramais de gás, bem como procede
à aprovação do estatuto das entidades inspetoras das redes e ramais de distribuição e instalações de gás.

Decreto-Lei n.º 7/2000, de 3 de fevereiro.
Estabelece os princípios a que deve obedecer o projeto, a construção, a exploração e a manutenção do sistema
de abastecimento de gás natural, alterando a redação do DL n.º 232/90, de 16 de julho.

Portaria n.º 690/2001, de 10 de julho, (retificações).
Aprova a revisão de alguns regulamentos, nomeadamente Portaria n.º 386/94, de 16 de junho, Portaria n.º
361/98, de 26 de junho e Portaria n.º 362/2000, de 20 de junho.

Decreto-Lei n.º 97/2017, de 10 de agosto, retificado pela Declaração Retificação n.º 34/2017, de 9 de outubro; alterado
pela Lei n.º 59/2018, de 21 de agosto; retificado pela Declaração Retificação n.º 28/2018, de 9 de outubro.

Este diploma estabelece o regime das instalações de gases combustíveis em edifícios.
Lei n.º 15/2015, de 16 de fevereiro.
Este diploma estabelece os requisitos de acesso e exercício da atividade das entidades e profissionais que atuam na área
dos gases combustíveis, dos combustíveis e de outros produtos petrolíferos, conformando-o com a disciplina da Lei n.º
9/2009, de 4 de março, e do DL n.º 92/2010, de 26 de julho, que transpuseram as Diretivas n.ºs 2005/36/CE, de 7 de se-
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tembro, relativa ao reconhecimento das qualificações profissionais, e 2006/123/CE, de 12 de dezembro, relativa aos servi-
ços no mercado interno, e procede à quinta alteração ao DL n.º 267/2002, de 26 de novembro.

2.1. NORMAS E CÓDIGOS TÉCNICOS
NP – 182

Identificação de fluídos. Cores e sinais para canalizações.
NP EN 1555-1

Sistemas de tubagens de plástico para abastecimento de combustíveis gasosos; Polietileno (PE); Parte 1: Aspetos
gerais.

NP EN 1555-2
Sistemas de tubagens de plástico para abastecimento de combustíveis gasosos; Polietileno (PE); Parte 2: Tubos.

EN 1555-3
Plastics piping systems for the supply of gaseous fuels; Polyethylene (PE); Part 3: Fittings.

EN 1555-4
Plastics piping systems for the supply of gaseous fuels; Polyethylene (PE); Part 4: Valves.”

NP EN 1555-5
Sistemas de tubagens de plástico para abastecimento de combustíveis gasosos; Polietileno (PE); Parte 5: Aptidão
ao uso do sistema.

NP – 4271
Redes, ramais de distribuição e utilização de gases combustíveis da 1ª, 2ª e 3ª famílias. Simbologia.

EN ISO 3183
Petroleum and natural gas industries; Steel pipe for pipeline transportation systems.”

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA CONCESSIONÁRIA

3.1. CUMPRIMENTO DA PORTARIA / REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS NATURAL
As especificações técnicas da CONCESSIONÁRIA DURIENSEGÁS que dão cumprimento aos artigos n.º 13, 14, 15, 21 e 23,
da Portaria n.º 386/94 de 16 de Junho (alterada pela Portaria n.º 690/2001, de 10 de julho) e aplicáveis às redes de distri-
buição de Gás Natural deverão ser solicitadas pelo empreiteiro antes do início da execução da obra.
Em tudo o que o presente projeto for omisso, deve ser cumprida a regulamentação em vigor bem como as Especificações
Técnicas da concessionária.

Vila Real, outubro de 2024

O Projetista

__________________________

Rui Fortuna (Eng. Mecânico)
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